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Uma Palavrinha da Autora 



Olá, queridos leitores e leitoras!  

Estou de volta com a terceira parte da série  Thornwood! Se você está chegando agora e ainda não conhece a série, eu recomendo fortemente que comece do início. A história de  Thornwood nasceu quando eu tinha 15 anos, numa época em que me sentia muito sozinha.  Criei  esses  personagens  para  me  divertir,  e  eles cresceram junto comigo. 

O  primeiro  livro  apresenta  Annabelle  e  Leigh,  dois adolescentes que começam uma amizade cercada de mistérios e um  toque  de  magia. Mas  essa não  é  apenas uma  história  sobre aventuras  –  é  uma  série  sobre  amadurecimento.  Meu  objetivo sempre  foi  acompanhar  o  crescimento  desses  personagens  até que eles se tornem verdadeiros heróis. 

Em  Thornwood, Annabelle, uma jovem duquesa, e Leigh, um garoto  com  poderes  mágicos,  ainda  vivem  uma  adolescência 

"normal" dentro do contexto do mundo deles. Já em   Eastville, o segundo livro, eles começam a entender melhor suas habilidades e seu  papel  dentro  de  algo  muito  maior.  Também  apresento os vilões  e  os  primeiros  indícios  da  grande  trama  que  está  se desenrolando. 

Agora,  em   Vernonia,  todas  as  peças  finalmente  estão  no tabuleiro.  Temos  a  escola,  uma  grande  indústria  farmacêutica, um  exército  e,  claro,  a  realeza  –  que  ainda  guarda  algumas surpresas  para  o  próximo  livro.  Neste  volume,  os  personagens percebem  que  não  estão  mais  apenas  jogando  um  jogo  de crianças. A situação ficou séria. 
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Annabelle,  sempre  impulsiva,  começa  a  entender  que  não pode  enfrentar  tudo  sozinha  e  que,  sim,  há  pessoas  que  se importam  com  ela.  Leigh,  por  outro  lado,  se  dá  conta  de  que talvez não precise mais enfrentar tudo sozinho – e que a pessoa que  sempre  o  aceitou  como  ele  é,  Annabelle,  pode  significar muito mais para ele do que imaginava. Mas, ao mesmo tempo, ele ainda é um garoto... e adora chamar a atenção das meninas! 

Bom,  é  isso!  Em   Vernonia,  temos  novos  personagens,  novos conflitos e muita diversão. Este livro é a ponte para o momento em  que  eles  finalmente  entrarão  na  fase  adulta  no  próximo volume. 



Vejo vocês lá! 









5 



Vernonia – Vivy Corral 

 


Capítulo 1 

A Real 






Lady  Von  Christian  sentia  a  testa  ganhando novas  rugas.  Não  importava  o  quanto  de  Botox aplicasse; cada vez que abria o jornal, surgiam mais marcas de expressão. Felizmente, a manchete dessa vez  não  destacava  outra  aventura  da  jovem duquesa  ou  alguma  de  suas  tiradas  espirituosas contra os jornalistas que aguardavam ansiosamente por  uma  nova  resposta  afiada  na  saída  de  algum evento beneficente. 

— Outro ataque terrorista no centro, senhora? — 

perguntou a empregada enquanto a ajudava com o cabelo. 

— Sim — suspirou Lady Von Christian. 

A foto era, de fato, preocupante. Parecia que um pub  havia  explodido  nas  proximidades  de  um hospital,  e  mesmo  que  não  houvesse  vítimas,  era uma mensagem clara para a coroa. 

—  O  primeiro-ministro  renunciou,  senhora  — 

informou 

a 

empregada 

cuidadosamente, 

escolhendo um tom baixo. 

A notícia concedeu a Lady Von Christian outra ruga — uma profunda, bem entre as sobrancelhas. 

Embora  amasse  ler  jornais,  não  podia  negar  que poderiam ficar desatualizados em questão de horas. 

6 
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Por isso, desbloqueou o telefone e arfou diante da nova  manchete,  atualizada  havia  menos  de  vinte minutos. 

O  partido  conservador  perdera  mais  um primeiro-ministro após os recentes ataques. 

—  Acho  melhor  apressarmos  as  coisas  — 

levantou-se,  verificando  o  cabelo  no  espelho.  — 

Voltar  para  cá foi um  erro.  Vamos  terminar  e  nos mudar definitivamente para o castelo, certo? 

—  Devo  buscar  a  senhorita  Von  Christian?  — 

perguntou a empregada. 

O  quarto  estava  repleto  de obras  de  arte caras, cuidadosamente  embrulhadas  e  colocadas  no centro,  junto  com  caixas  e  malas  de  viagem.  Os livros  haviam  sido  retirados  das  prateleiras,  e  os vestidos  já  tinham  sido  enviados.  O  anuário  de Thornwood  estava  cuidadosamente  envolto  em papel  pardo,  aguardando  a  decisão  de  ser  levado para o palácio ou queimado. 

Aquelas  memórias  eram  traiçoeiras.  Por  mais que a duquesa as guardasse com carinho, também representavam  uma  vida  que  ela  havia  esperado viver, mas que nunca se concretizou. 

—  Chame  o  segurança  dela.  Pelo  menos  esse ainda não foi demitido. 

A  empregada  apressou-se  em  enviar  uma mensagem ao segurança, sem perceber que os olhos da duquesa não estavam fixos na imagem do ataque terrorista que ocupava metade da página do jornal, mas em uma pequena nota no rodapé que relatava 7 
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a  recuperação  milagrosa  de  crianças  doentes  após uma calorosa visita de Annabelle Von Christian. 




*** 

 

—  Uma  caixa  para  Londres,  outra  para  Paris, Edimburgo, Capri, Nova York e Flórida. 

O  atendente  dos  correios  colocou  as  caixas  de lado enquanto etiquetava os destinos uma a uma. O 

homem  mais  velho  parecia  cansado  demais  para explicar os custos do envio ou dar qualquer palavra que exigisse dar atenção a jovem ruiva à sua frente. 

—  Isso  mesmo.  Também  tem  brinquedos  para algumas  crianças  muito  legais  perto  de  Londres. 

Garotinhas adoráveis — Annabelle sorriu radiante, alisando a saia curta, de repente consciente de que talvez  tivesse  crescido  demais  para  suas  roupas antigas. — Bom, esta é minha primeira vez em um correio. Digo... em um correio de verdade e... certo. 

— Sorriu nervosamente. — Vocês aceitam cartão de crédito? 

O  atendente  apenas  resmungou  e  ergueu  os olhos  para  a  porta.  Annabelle  se  virou  e  viu  seu segurança—um sujeito simpático chamado Abbas, nascido  em  Teerã  e  que  havia  se  mudado  para  a Europa  ainda  criança,  em  um  barco  assustador—

parado  do  lado  de  fora,  com  as  mãos  ao  lado  do corpo,  óculos  escuros  e  um  fone  de  ouvido  que chamava atenção. 

Era  cansativo  ter  alguém  vigiando-a  como  um falcão.  As  inúmeras  pessoas  que  se  aproximavam 8 
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dela  durante  as  visitas  a  hospitais  roubavam  a liberdade  que  um  dia  tivera.  Se  era  pelo  noivado com  o  futuro  rei  ou  pelos  supostos  milagres  nos eventos  de  caridade,  ela  resistia  em  associar  o interesse da multidão à sua popularidade nas redes sociais. Ironia do destino: o dinheiro que lhe dava a liberdade  que  tanto  desejava  também  a  confinava dentro  de  um  muro  de  celulares  e  fotos  de  fãs, cortesia de seus seguidores no Instagram. 

O  atendente  lhe  entregou  um  pequeno  recibo sem dizer uma única palavra. Annabelle não sabia se aquilo a irritava ou se, no fundo, estava aliviada por  ele  não  ter  pedido  confirmação  de  sua identidade. 

De repente, tudo mudou num instante. 

Uma  explosão  ofuscante  sacudiu  Annabelle assim que ela saiu dos correios. A onda de choque reverberou pelas paredes, estilhaçando janelas. 

Uma bomba havia sido detonada. 

Abbas estava ao seu lado em um piscar de olhos, protegendo-a dos destroços que caíam de todas as direções, levantando poeira e tornando impossível respirar direito. 

Em segundos, a rua parecia uma zona de guerra. 

Gritos  e  choros  ecoavam  ao  redor.  Crianças agarravam-se 

aos 

pais, 

que 

tentavam 

desesperadamente escapar da nuvem de poeira. 

Abbas agarrou o braço de Annabelle e a puxou para  longe  do  epicentro  do  perigo.  O  gosto  de fumaça  tomava  o  ar  enquanto  pessoas  gritavam, 9 
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procurando  por  seus  entes  queridos  em  meio  à confusão. 

A rua virou um labirinto caótico. As tendas das barracas  estavam  viradas  de  cabeça  para  baixo. 

Annabelle tropeçou nos cacos de vidro e no metal retorcido. O chão ainda parecia tremer com a força da explosão—ou talvez fossem apenas suas pernas trêmulas. 

O  som  das  sirenes  se  aproximava  ao  longe. 

Abbas  guiou  Annabelle  até  o  carro  real, empurrando-a para o banco de trás. A porta bateu com força, abafando os sons do lado de fora. 

O  carro  arrancou  em  disparada.  Abbas permaneceu  alerta,  examinando  os  arredores  em busca  de  qualquer  sinal  de  terroristas.  No  espaço confinado  do  veículo,  Annabelle  levou  a  mão  ao peito para tentar controlar a respiração, percebendo que acabara de escapar de um atentado. 

"Isso não é justo", gritava sua mente. Ela deveria saltar daquele carro e ajudar aquelas pessoas. Não sabia  se  estavam  gravemente  feridas,  e  cada segundo  poderia  fazer  a  diferença.  Não  era  certo fugir quando podia salvá-las. 

Mas,  claro,  descobriu  que  a  porta  estava trancada.  Não  podia  abri-la  por  dentro,  o  que  só aumentava sua insuportável vontade de chorar. 




*** 

 

Leigh ficou surpreso ao encontrar Marc lavando a louça em casa. Ao entrarem na residência de classe 10 
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média  em  Little  Portugal,  Londres,  ele  não  pôde deixar  de  se  perguntar  se  o  amigo  tinha  alguma bolsa  de  estudos  para  bancar  a  mensalidade  de Thornwood.  As  taxas  da  escola  eram  três  vezes  o valor de mercado da casa dos Weller. Embora Marc tivesse  mencionado  a  preferência  do  pai  por  um estilo  de  vida  discreto,  Leigh  esperava  algumas conveniências  que  só  o  dinheiro  podia  comprar, como uma máquina de lavar louça. 

—  Meu  pai  chega  a  qualquer  minuto  —  disse Marc, entregando o último copo para Leigh, que o secou sem expressar seus pensamentos.  — Desliga o  celular  quando  ele  estiver  na  sala.  Ele  é  bem paranoico com isso. 

Leigh hesitou. 

—  Tem  certeza  de  que  está  tudo  bem  eu  estar aqui? 

A mãe e as irmãs de Marc estavam viajando; se não fosse por Leigh, o próprio Marc provavelmente estaria fora também. Ele esperava que o Sr. Weller não estivesse irritado com a interrupção dos planos de verão. 

—  Muito  pelo  contrário  —  Marc  respondeu, embora seu tom não demonstrasse entusiasmo.  — 

Mas meu pai me preocupa quando fica empolgado com alguma coisa. Se é isso que você quer, prepare-se para um milhão de perguntas. 

— É claro que eu quero — disse Leigh, colocando o último copo no armário, obedecendo ao aviso de Marc  sobre  não  usar  seus  poderes  para  guardar a 11 
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louça.  —  Se  seu  pai  puder  ajudar,  então  eu  estou dentro. 

—  Certo  —  Marc  suspirou.  —  Meu  pai  é  um grande fã de super-heróis... 

— Filho de peixe, peixinho é. 

—  ...e  ele  vai  querer  saber  tudo  sobre  você. 

Qualquer coisa que você não souber responder será minuciosamente  analisada  até  que  ele  esteja satisfeito com a informação que conseguir. 

Leigh  não  ficou  confortável  com  a  palavra 

"analisada",  mas  parecia  inevitável.  Ele  não  sabia seu verdadeiro nome, tendo estado no programa de proteção a testemunhas desde que se lembrava, e só em  Thornwood  descobriu  seu  sobrenome.  A revelação não trouxe nenhum conforto. 

—  Você  está  me  fazendo  parecer  mais  um supervilão  do  que  um  ajudante  nerd  —  uma  voz grave surpreendeu os dois garotos na porta. 

Uma cadeira de rodas entrou na cozinha, e um homem na casa dos cinquenta anos sorriu para os adolescentes. Os fios de cabelo branco chamaram a atenção  de  Leigh,  mas  o  que  mais  o  surpreendeu foram os cachos, que desciam até os ombros. 

—  Sou  John  Weller.  Prazer  em  conhecê-lo  — 

cumprimentou o Sr. Weller, e Leigh respondeu com um sorriso. Pelo aperto firme de mão, já gostava do pai de Marc. 

—  Então  —  ele  foi  até  a  geladeira,  pegou  uma cerveja e a abriu  —, você se meteu em um grande problema no último semestre. De nada pelo desvio 12 
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do  algoritmo,  a  propósito.  Agora  me  diga,  como exatamente  um  dinossauro  de  plástico  gigante  foi solto entre os alunos? 

— Bom... — Leigh olhou rapidamente para Marc, que torcia nervosamente um pano de prato entre as mãos. Ele não ajudou em nada. 

Eles tinham concordado em tornar tudo público e... Annabelle insistira que ele se revelasse primeiro. 

Então,  cabia  a  ele  decidir  se  envolveria  o  pai  de Marc  em  seus  assuntos.  Marc  apoiava  a ideia.  Ter um  excêntrico  bilionário  trabalhando  a  seu  favor parecia um trunfo importante. 

John  Benedict  Weller  (sim,  Leigh  o  havia pesquisado  no  Google)  parecia  frequentar  toda Comic  Con  desde  o  primeiro  evento.  Seu  cosplay favorito era, obviamente, o Professor Xavier. 

— Não sei sobre o dinossauro — começou Leigh, cauteloso.  —  Mas  sei  que  há  uma  intriga  militar acontecendo nos bastidores. 

—  Quem  não  gosta  de  uma  boa  teoria  da conspiração?  —  disse  o  Sr.  Weller,  perdendo  o interesse tão rápido quanto o ganhou. 

— Temos provas — Marc interveio. — Tem um general... 

—  O  mesmo  que  garante  que  um  príncipe  não morra  quando  a  escola  onde  ele  estuda  quase desaba? 

— Não, pai, não é... 

Frustrado com a tentativa de explicação de Marc, Leigh  ergueu  os  dedos,  fazendo  a  cerveja  do  Sr. 

13 
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Weller flutuar de suas mãos. A tampa se recolocou no lugar, e a garrafa pousou suavemente na mesa. 

Os  olhos  castanho-escuros  do  Sr.  Weller  se moveram  da  garrafa  para  os  dedos  erguidos  de Leigh. 

—  Espero  ter  deixado  claro,  senhor  —  disse Leigh, consciente de Marc escondendo o rosto nas mãos. Talvez uma demonstração não fosse a melhor abordagem. 

— Bem, pai... veja bem... 

O  Sr.  Weller  ergueu  a  mão  para  interromper  o filho,  seus  olhos  fixos  em  Leigh,  que  sentiu  a necessidade de manter a postura. 

—  O  que  foi  que  você  acabou  de  fazer?  — 

perguntou o Sr. Weller. 

—  Eu  não  sei.  Eu  sei  que  posso  fazer  isso. 

Gostaria que alguém me ajudasse a partir daí. 

Leigh precisava de orientação e de alguém com experiência.  Embora  Marc  fosse  um  amigo próximo, ele acreditava que o Sr. Weller, como um adulto com recursos, poderia ser realmente útil. 

— Bem — o Sr. Weller bateu as palmas com um sorriso.  —  Que  divertido!  Acho  que  vou  ser  o ajudante nerd! 




*** 

 

Annabelle  estava  furiosa.  Tentou  correr  mais rápido,  mas  Abbas  ainda  estava  a  uns  três  metros atrás dela. Correr de manhã não era sua atividade favorita,  mas  sabia  que  seu  humor  melhoraria 14 
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depois do banho. O som das pedras estalando sob seus  tênis  a  irritava  profundamente.  A  casa  de campo  onde  morava  antes  tinha  grama  e  terra  no caminho,  muito  mais  confortável  para  sua  rotina obrigatória de exercícios. 

E ela não gostava nem dos exercícios nem de sua nova  casa,  mas,  como  sempre  fez  a  vida  inteira, engoliu  suas  palavras  e  não  disse  nada  quando Lady  Von  Christian  anunciou  que  se  mudariam definitivamente para o castelo, para que ela pudesse viver sob o mesmo teto que o Príncipe Leonard, seu 

— oh, que alegria — noivo. 

Dizer que a jovem duquesa estava irritada com as  prioridades  equivocadas  da  mãe  era  um eufemismo.  Lady  Von  Christian  sequer  piscou quando  Annabelle  apareceu  coberta  de  terra  após ser  pega  em  um  ataque  terrorista,  mas  preparou uma bronca que durou uma hora inteira quando um tabloide publicou uma foto  de sua saia através da vidraça  dos  correios,  estampando  a  manchete  de que  "as  pernas  da  futura  rainha  fariam  história antes do casamento". 

Para  defender  sua  mãe  —  Annabelle  teve  um lapso  de  obediência  —,  ela  apareceu  na  casa  de campo praticamente do mesmo jeito de sempre. Ser chamada  de  moleca  a  vida  toda  fez  sua  mãe  se acostumar a vê-la com lama até os joelhos e camisas rasgadas  por  galhos  espinhosos  que  insistia  em escalar.  E,  já  que  não  havia  arranhões  ou 15 
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hematomas  para  mostrar,  sua  mãe  jamais consideraria que o ataque havia sido sério. 

A  neblina  dissipou  o  suficiente  para  que Annabelle  notasse  uma  silhueta  embaçada correndo em sua direção — duas, na verdade. Ela revirou os olhos ao reconhecer o Príncipe Leonard à distância, seguido de perto por seu guarda-costas. 

Acelerou o passo para dar a volta e entrar no castelo antes  que cruzasse o caminho  dele. Inútil.  Ele  já a tinha visto. 

— Bom dia. — Leonard sorriu com aquele brilho e bom humor que só demônios teriam àquela hora da manhã. Graças aos céus ele estava de moletom com capuz, pois ela não queria nem imaginar como ele cheirava depois dos exercícios. 

—  Bom  dia.  —  Ela  respondeu  secamente, girando  nos  calcanhares  para  voltar  para  dentro, mas  Leonard  rapidamente  puxou  assunto  para mantê-la ali. 

—  Você  gosta  dos  jardins  do  palácio?  Posso  te mostrar  por  aí,  embora  eu  lembre  de  já  terem  me dito que você morou aqui antes. 

—  Prefiro  explorar  sozinha.  —  Ela  lançou  um olhar 

para 

Abbas, 

que 

desempenhava 

brilhantemente o papel de estátua. — Se é que isso ainda é possível. 

—  Você  vai se  acostumar.  —  O  príncipe  riu  de leve,  fingindo  que  o  guarda-costas  atrás  dele também não existia. 

16 
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—  Não,  é  que...  —  Ela  se  aproximou  para sussurrar, sem que os outros dois a ouvissem. — É 

sufocante  e frustrante.  Tem  empregados  em  todas as portas. 

—  Mas  não  é  solitário.  —  Ele  apontou,  com  as mãos nos bolsos da frente. 

—  Solitude  é  uma  bênção!  —  Ela  sibilou.  — 

Desde  que  cheguei  aqui,  me  pergunto  se  estou fazendo xixi alto demais e se alguém do lado de fora pode ouvir! 

Isso  fez  Leonard  gargalhar  de  um  jeito  que Annabelle nunca tinha visto. Mesmo na escola, no ano  anterior,  ele  sempre  manteve  a  postura refinada,  até  durante  os  momentos  de  lazer.  Ele estava sempre alerta e… pela primeira vez, foi um alívio  ver  que  o  Príncipe  Leonard  também  podia relaxar,  mesmo  sob  a  vigilância  de  protetores altamente treinados. 

— Você é hilária. — Ele limpou uma lágrima que escorreu  em  meio  ao  riso.  Ela  respondeu com  um sorriso  e  se  virou para  entrar,  apenas  para  estacar no lugar ao ouvir o comentário seguinte: 

— Belo bumbum, aliás. 

— Ah, você não acabou de dizer— 

— Te vejo mais tarde! — Ele se afastou com um aceno. 




*** 

Leigh nunca estivera em uma sala acústica como aquela. Assim que entrou, sentiu o silêncio absoluto envolvendo tudo ao seu redor. O Sr. Weller fechou 17 
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a porta e esperou enquanto Leigh tirava a mochila dos  ombros  para  se  sentar  ao  lado  de  Marc,  que estava incomumente quieto desde que chegaram ao arranha-céu  envidraçado  em  Southwark,  Londres. 

Era como se o barulho e o ar da cidade tivessem sido trancados  do  lado  de fora,  dando  lugar  apenas  ao oxigênio estéril e condicionado. 

— Posso vê-los? — perguntou o Sr. Weller. 

Leigh trocou um olhar rápido com Marc antes de pegar os diários de seu pai na mochila e colocá-los sobre a longa mesa de reuniões. 

—  Fish and Chips? — O Sr. Weller franziu a testa ao abrir o primeiro caderno. 

— Como eu disse, não parece muito promissor. 

— Leigh deu de ombros. 

— Vamos ver o que a IA consegue encontrar. — 

O  homem  esboçou  um  meio sorriso, colocando os livros  de  lado.  —  Agora,  estamos  em  um  lugar seguro.  Sem  sinal  e  certamente  sem  vigilância.  — 

Ele  se  inclinou  para  frente,  os  olhos  brilhando  de interesse. — Vamos começar do começo. 

—  Pai,  Leigh  não  sabe  de  tudo sobre  a  própria vida.  —  Marc  interveio.  —  O  pai  dele  está inacessível 

há 

anos, 

e 

ele 

não 

entende 

completamente seus poderes. 

—  Mas…  —  O  Sr.  Weller  recostou-se,  pegando um pequeno caderno e um lápis do bolso frontal. — 

… você foi ajudado por Sir Peter Baker, não foi? 

— Como você sabe disso? 

18 



Vernonia – Vivy Corral 

 

— Gênio da invasão de sistemas. — Marc revirou os  olhos,  aceitando  que  seria  impossível  esconder qualquer coisa do pai se quisessem sua ajuda. 

—  E  você  não  é  radioativo.  Meu  relógio  não detectou nenhuma radiação até agora. 

Claro,  ele  teria  algum  dispositivo  tecnológico para  medir  radiação.  Talvez  fosse  hora  de  Leigh confiar  em  alguém  completamente.  Marc  nunca teria  envolvido  seu  pai  nisso  se  não  fosse necessário. 

—  Certo…  —  Leigh  abriu  um  dos  diários  e apontou para uma foto antiga e desbotada. — Aqui está o que eu sei… 

Suas memórias de infância eram fragmentadas, mas  muitas  estavam  ligadas  à  cozinha.  Sabores estavam  sempre  em  sua  mente,  e  certos ingredientes despertavam flashes do passado. 

Ele  sabia  que  tinha  estado  em  Thornwood quando  era criança.  Seu  avô costumava  lhe  servir sopa nos dias mais frios do inverno. 

Se mudar tornou-se rotina na vida de Leigh. Seu pai  o  chamava  apenas  de  "filho",  evitando  seu primeiro  nome.  Às  vezes,  uma  pausa  estranha surgia quando seu pai tentava dizer "Lei—" antes de se corrigir  abruptamente com  um seco  "Filho".  As lembranças  de  sua  mãe  nunca  faziam  muito sentido. 

Por  muitos  anos,  Leigh  encontrou  refúgio  no filme E o Vento Levou. Seu pai mencionara que era 19 
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o favorito de sua mãe. Fascinado pelo sobrenome da atriz principal, Leigh decidiu adotá-lo como seu. 

Seu  primeiro  ano  na  escola  americana  foi  tudo menos acolhedor. O destino o amaldiçoou com uma colega  de  classe  que  era  filha  de  um  dos  oficiais responsáveis  por  colocá-los  no  Programa  de Proteção à Testemunha. O anonimato foi destruído pelos  boatos,  deixando  Leigh  exposto  a  olhares desconfiados  e  perguntas  silenciosas  sobre  seu passado. 

Estudar com pessoas jogando bolas de papel em suas  costas  não  foi  fácil.  Ele  percebeu  que  não suportaria  aquilo  quando,  em  um  momento  de desespero,  desejou  intensamente  que  os  ataques cessassem  —  e,  inexplicavelmente,  uma  bola  de papel parou no ar. O momento trouxe uma questão não dita: ele havia feito aquilo? 

Ele  sempre  teve  a sensação  de  que  as  coisas se moviam  sob  sua  vontade  aqui  e  ali,  mas  nunca tivera uma confirmação clara. 

Depois disso, a escola ficou mais fácil. Uma nota ruim podia ser resolvida simplesmente imaginando a  tinta  no  papel  transformando  Cs  em  As.  Fazer amigos nunca foi seu ponto forte, mas garantir sua vaga na faculdade seria simples daquele jeito. 

— Quando meu pai descobriu que eu conseguia mover  coisas,  ele  ficou  muito  irritado.  —  Leigh explicou. — Foi quando ele me contou que já havia feito isso uma ou duas vezes, mas nunca dominou a  habilidade.  Depois  disso,  sua  saúde  piorou.  Ele 20 
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me pediu para voltar para a cabana e me entregou uma carta para enviar ao diretor, apresentando-me como  filho  de  William  Ashford.  Foi  assim  que conheci Sir Peter Baker. 

Para  enfatizar  seu  ponto,  ele  bateu  duas  vezes com o dedo na imagem do jovem tímido no canto da foto colada no diário. 

—  O  diretor  nos  disse  que  o  pai  do  Leigh participou 

de 

testes 

com 

medicamentos 

experimentais. — Marc continuou. — Parece que a escola fez parceria com um setor militar e alguma indústria farmacêutica. 

A  sala  caiu  em  silêncio  enquanto  o  Sr.  Weller processava as informações. 

—  Ah,  então  é  aqui  que  entra  a  teoria  da conspiração. Bem, sou mais de acreditar em fatos do que em boatos. 

— Você está disposto a nos ajudar? 

— "Nos"? — O Sr. Weller virou-se para o filho. 

— Você se considera parte disso? 

—  Sou  amigo  do  Leigh.  —  Marc  disse simplesmente,  dando  de  ombros.  —  Não  vou recuar. Ele precisa se preparar para o que quer que venha por aí. 

— E o que seria isso? 

— Eu não sei. — Leigh respondeu. — Mas sei que um cara do exército tentou me sequestrar. 

O Sr. Weller não precisou de muito tempo para tomar  uma  decisão.  Ele  se  espreguiçou  como  um 21 
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gato  e  girou  sua  cadeira  de  rodas  em  direção  à porta. 

—  Tenho  que  ligar  para  sua  mãe  e  avisar  que arrumei um novo projeto. — Ele disse a Marc, que abriu  um  sorriso  de  orelha  a  orelha.  —  Vamos buscar  inspiração  neste  fim  de  semana,  o  que acham? 

— Inspiração? — Leigh franziu as sobrancelhas. 

— Podemos ter alguma diversão digna de super-heróis  pela  frente.  Sugiro  uma  maratona  de  Os Vingadores.  Começamos  com  Homem  de  Ferro  e paramos em Guardiões da Galáxia Vol. 3. 

— Pai! 

— Vou pedir comida chinesa! 

Os dois garotos ficaram sem palavras enquanto observavam  o  homem  sair  da  sala  e  passar  pelos corredores,  cantarolando  a  música-tema  de  Ozzy Osbourne. 

— Isso foi um "sim" para me ajudar? 

Marc  coçou  a  cabeça.  Nunca  vira  seu  pai  tão empolgado antes. 
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Capítulo 2 

Segredos Iluminados 






O  chão  de  madeira  brilhava  com  o  polimento, tentador demais para Annabelle resistir. Apesar de ter  acabado  de  completar  dezesseis  anos,  ela ansiava por um momento de diversão infantil, uma pausa  no  silêncio  do  castelo,  que  não  ousava sussurrar  enquanto  ela  passava  por  seus corredores. 

O  corredor  privativo  era  perfeito.  Longo  e reluzente, a ponto de ela conseguir ver seu próprio reflexo.  Um  sorriso  travesso  surgiu  em  seu  rosto quando empurrou o tapete para o lado, sem sequer lançar um olhar ao criado. 

Calçou  as  meias  e  flexionou  os  joelhos.  Só precisava correr alguns metros antes de deslizar até o outro extremo do corredor. 

O criado parecia prestes a desmaiar. 

— Ah, qual é! Não me diga que ninguém nunca pensou  nisso  antes  —  ela  riu,  ao  ver  a  expressão apavorada do homem. 

Era  exagero  que  estivesse  de  pijama?  Bem...  de uma  coisa  ela  tinha  certeza:  aquele  castelo  nunca vira nada como ela antes. 

Enquanto  sua  risada  ecoava  pelos  corredores, Annabelle  espiava  os  quartos  à  medida  que 23 
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passava. Todos idênticos, com decorações brancas e cores suaves.  Repletos  de  livros, sofás  e  camas  de hóspedes, eram incrivelmente monótonos. Com um deslize impulsivo, acabou atravessando a porta de um deles, aterrissando no tapete macio do interior. 

Annabelle se levantou e observou o ambiente ao redor.  A  alegria  esvaiu-se  de  seu  rosto  ao  notar  a mesinha  ao  lado  da  pequena  cama  no  canto  do quarto. Deu um passo à frente e tocou suavemente a  madeira fria.  Quase  podia  ver  ali um prato  com um pedaço de bolo. 

Seus  olhos  percorreram  a  cama.  Reconheceu  o teto com pequenas estrelas azuis. Então, as paredes e o chão lhe trouxeram a lembrança de um menino loiro  brincando  com  seus  brinquedos  quando ninguém estava olhando. 

De repente, sua respiração ficou curta, mas ela se recusava  a  demonstrar o  quanto  aquilo  a abalava. 

Caminhando até um canto, encontrou uma pequena fissura na parede. Com delicadeza, pressionou-a, e, como se fosse mágica, a parede rangeu ao se abrir, revelando uma pequena passagem secreta. 

Ela  tinha  planejado  mostrar  aquilo  para  ele  no aniversário... 

Damien  desaparecera  assim  que  atravessara aquela porta. 

Annabelle rapidamente a fechou e se virou. 

Ela  havia  vivido  naquele  castelo  antes.  Não  se lembrava  de  por  quanto  tempo,  mas  sabia  que alguém estivera atrás de seu amigo naquele dia. 
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Seu primeiro amigo estava perdido para sempre. 

—  Então...  —  A  voz  de  Lady  Von  Christian ecoou, fazendo  Annabelle  sobressaltar-se. —  Você encontrou seu antigo quarto. 

E  isso  provava  que  ela  não  estava  imaginando coisas. 

— Não me lembro de muita coisa — Annabelle murmurou. 

—  Nem  eu  —  a  duquesa  dispensou  o  assunto com um gesto. — Mas me disseram que você estava deslizando pelos corredores. 

— Ah, bem... 

— Eu não sei por que ainda me dou ao trabalho 

— sua mãe suspirou, como se estivesse prestes a ter uma  enxaqueca.  —  De  qualquer  forma,  vim informá-la que precisamos conversar. 

— Nós? 

— Os quatro — esclareceu a duquesa. 

A  realização  caiu  sobre  Annabelle  como  um peso: isso incluía o rei. 




*** 

 

Leigh  não  gostava  de  exames  de  tomografia.  O 

túnel era estreito demais, e os ruídos, altos demais. 

Ele  tinha  a  terrível  sensação  de  que  aquilo explodiria e o prenderia lá dentro. 

—  Agora  tente…  fazer  o  que  você  faz  sem  se mexer  —  a  voz  do  Sr.  Weller  chegou  aos  seus ouvidos. 
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O bilionário adorava trabalhar sozinho, mas até ele  tinha  limitações.  Não  podia  operar  a  máquina sem um técnico, e não queria que ninguém — nem mesmo  um  funcionário  com  um  contrato  que  o proibia  de  falar  sobre  pesquisas  altamente confidenciais — soubesse dos poderes de Leigh. 

Isso  significava  que  Leigh  precisava  usar  seus poderes discretamente. Então, ele apenas imaginou seus cadarços se desfazendo. 

— Já fiz — avisou. 

— Ótimo… — Sr. Weller respondeu. 

Leigh saiu dali o mais rápido que pôde. Estava tão  perturbado  que  ignorou  completamente  as provocações de Marc. 

A sala de tomografia ficava dentro do prédio do Sr.  Weller.  Marc  lhe  contara  que  seu  pai  vinha usando  aquele  equipamento  há  anos  para experimentar  o  desenvolvimento  de  novos medicamentos e tecnologias que pudessem fazê-lo voltar  a  andar.  Parecia  que  o  Sr.  Weller  ficava obcecado  com  um  punhado  de  assuntos  por  vez. 

Infelizmente, um deles era um trem de tubo a vácuo para transporte ferroviário de altíssima velocidade, o  que  exigia  muito  dinheiro  e  aprovações  do governo. 

— Seu corpo inteiro brilha como uma lâmpada 

— disse o Sr. Weller, oferecendo café aos garotos. — 

Pulsos  eletromagnéticos,  pelo  que  pude  ver,  mas não vou me aprofundar porque o operador pareceu 26 
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surpreso demais para o meu gosto. Não queremos que isso vaze. 

— Eu brilho? 

— Não visivelmente, é claro. 

— Você vai anotar isso na coluna de fatos, certo? 

— Marc perguntou ao pai. 

— Sim, e suponho que esteja tão animado quanto eu para testar seus limites — o Sr. Weller voltou-se para Leigh. — Vou pedir para esvaziarem o quinto andar  e  montar  uma  pista  de  corrida  com obstáculos e… 

— Pai — Marc o interrompeu novamente. — As aulas começam em setembro. 

— Não posso me matricular em outra escola por aqui  —  Leigh  se  adiantou,  antes  que  a  sugestão fosse feita. Ele não queria ficar longe de Annabelle e também não queria mencioná-la para o Sr. Weller. 

— Certo… Peter é seu guardião legal… 

— Ele é? — Os olhos de Leigh se arregalaram. Ele não sabia disso. 

— Você já perguntou à escola sobre isso? 

O  Sr.  Weller  parecia,  por  falta  de  palavras melhores, bastante divertido com a situação. 

— Certo. Acho que vou ter que conversar com o diretor. 




*** 

 

- Por que precisamos de uma festa de noivado? 

Annabelle cruzou os tornozelos sob a mesa. 
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— Ela tem razão — Diferente de seu tom irritado anterior,  Leonard  manteve  a  voz  baixa  com  uma elegância  impecável.  —  Os  protestos  também  são sobre  o  quanto  a  Família  Real  custa  anualmente. 

Com uma festa de noivado luxuosa... 

— Precisamos que os tabloides tenham algo bom para  comentar.  —  Lady  Von  Christian  tomou  um gole do chá, como se desse tempo para Annabelle perceber  que  ela  falava  de  um  disfarce  para  o escândalo da roupa. — Já que teremos que reduzir as visitas beneficentes... 

Isso irritou Annabelle. Desde o ataque, todas as visitas  oficiais  haviam  sido  canceladas.  Sua  mãe dissera  que  tinha  sido  por  um  triz  e  que  todos deveriam permanecer no castelo até que as coisas se acalmassem. 

— E temos um novo Primeiro-Ministro. — O rei Julius passou geleia na torrada. Seu cabelo curto e branco,  junto  com  as  rugas  permanentes  de preocupação,  o  fazia  parecer  um  avô  mal-humorado, apesar de estar de bom humor. — Quero mantê-lo mais próximo do que o anterior. Dar-lhe um gostinho do palácio... 

—  Então  ele  é  da  Aliança  Conservadora.  — 

Leonard  piscou,  afastando  a  decepção  antes  que seus pais percebessem que aquilo o incomodava. — 

Eu nem sabia que tinham eleito um novo Primeiro-Ministro. 

—  Aconteceu  esta  tarde, querido.  —  Lady  Von Christian  não  parecia  se  importar  muito  com 28 



Vernonia – Vivy Corral 

 

política e também não estava tão entusiasmada com o novo Primeiro-Ministro quanto o rei parecia estar. 

— O último renunciou. 

— Oh... 

Annabelle  estava  perdida  na  conversa  e  não queria se intrometer para não chamar a atenção de volta  para  si,  então  simplesmente  bebeu  o  chá  e fingiu que não estava ali. 

—  Usaremos  seu  aniversário  como  desculpa para nos encontrarmos com o Primeiro-Ministro. — 

Lady Von Christian olhou para a filha. 

—  Será  uma  comemoração  pequena.  —  Julius disse,  quase  em  tom  de  desculpa,  olhando diretamente  para  a  jovem  duquesa.  —  Assim podemos  ganhar  tempo  para  marcar  a  festa  de noivado no Natal. 

— Tudo bem. De verdade. — Ela preferiria que não houvesse festa alguma. Ops. Ele é o rei. — Sua Alteza. 

— Ótimo. — Ele tamborilou os dedos na mesa, e Annabelle  entendeu  aquilo  como  um sinal  de  que estava dispensada. — Está decidido, então. 

Mas não foi tão pequena assim. Annabelle teve que  se  vestir  o  melhor  possível  (o  que  significava saltos  altos  e  apertados)  e  sentar-se  ao  lado  de Leonard,  que  parecia  doce  e  atencioso  com  os convidados: o Primeiro-Ministro e sua esposa, Lady Charlotte Warmbrodt, que também havia estudado em Thornwood. 
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A  sala  era  imensa,  com  tetos  altos,  papel  de parede requintado e lustres de cristal. 

No  centro,  uma  longa  mesa  de  mogno  cercada por  cadeiras  exibia  porcelanas  finas  e  talheres  de prata reluzentes. 

Janelas  enormes  alinhavam  um  dos  lados  do salão,  cobertas  por  pesadas  cortinas  que emolduravam a vista dos jardins do palácio. 

—  Tive  a  bênção  de  encontrar  Fin  em Thornwood.  — Charlotte se  agarrava  ao  braço  do marido de tempos em tempos, inclinando-se em sua direção e batendo os cílios. 

Annabelle  jurava  ter  visto  sua  mãe  revirar  os olhos  bem  antes  de  virar  um  copo  inteiro  de conhaque de uma só vez. 

—  Claro,  Magdalena  também  foi  uma  grande amiga.  —  Charlotte  apertou  a  mão  de  Lady  Von Christian com carinho.  — Você se lembra daquela vez  que  dançou  com  Alexander?  Nelliane  ficou furiosa. 

— Como poderia esquecer?  — A testa de Lady Von  Christian  quase  desmanchou  a  recente aplicação de Botox. — Foi uma noite memorável. 

—  Você  merece  uma  festa  melhor.  —  Leonard sussurrou  em  seu  ouvido,  e  Annabelle  virou  a cabeça para ele. — Me encontre na cozinha em uma hora. 

— Oh, olhe para eles, Fin, querido.  — Os olhos de  Charlotte  brilharam,  separando  o  casal  e  os 30 
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deixando  de  bochechas  coradas.  —  Estão  tão apaixonados. 

—  Por  que  não  mostra  ao  Primeiro-Ministro  o quanto você melhorou no violão, Leonard? — O rei parecia  mais  interessado  no  assunto  do  que  Lady Von  Christian,  que  se  inclinou  para  murmurar  a Charlotte o mais discretamente possível. 

—  Não  crie  esperanças  para  minha  filha,  por favor. É um casamento político. 

—  Oh,  querida...  —  A  voz  doce  de  Charlotte transbordava  veneno,  ou  assim  Annabelle  pensou enquanto  tentava  ouvir  a  conversa.  —  Tenho certeza  de  que  ela foi  abençoada com  sentimentos mais profundos do que simples arranjos políticos. 

— É melhor que mantenha os pés na realidade e não espere muito. — Sua mãe ergueu um copo para esconder a boca. O rei parecia ter desenvolvido uma habilidade afiada para ler lábios. — Foi difícil fazê-la parar de perseguir insetos, acreditando que eram fadas. 

— Mas o amor não é como um conto de fadas. É 

real e torna a vida mais fácil. Digo, veja Fin e eu... 

—  Vocês  dois estão  iludidos  desde  a  escola.  Se acha que  acreditamos  nesse  teatro que fazem...  — 

Lady Von Christian zombou. — Você está com ele pelo dinheiro, e ele está com você para exibir uma esposa-troféu  sempre  que  precisa  flexionar  seus músculos políticos contra os militares. 

— Oh... — Os longos cílios de Charlotte caíram sobre  o  prato.  A  torta  de  frango  continuou  pela 31 
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metade. — Que vida triste Annabelle deve ter tido até  agora,  com  uma  mãe  incapaz  de  acreditar  no amor. 

— Vou fingir que não ouvi isso. — O sorriso de Lady  Von  Christian  congelou,  completamente desprovido de alegria. 

—  Tenho  minha  própria  carreira,  querida.  — 

Charlotte sorriu docemente.  — Ganho muito mais dinheiro do que Fin. Não preciso me aproveitar de ninguém. 

Leonard  terminou  alguma  música  à  qual Annabelle não havia prestado atenção. Ele colocou o violão de lado, sentou-se novamente ao lado dela em uma demonstração perfeita de cavalheirismo e entregou-lhe uma pequena margarida que ela nem notara que ele pegara de um vaso. 

—  Vamos  para  o  meu  escritório,  se  nos  derem licença. — O rei se levantou, seguido pelo Primeiro-Ministro. 

—  Claro,  temos  muito  a  discutir.  —  Lady  Von Christian não parecia tão animada quanto o rei. 

—  Você  acha  que  eles  vão  falar  sobre  aquele ataque? — Annabelle sussurrou para Leonard. 

—  Suponho  que  sim.  Estamos  à  beira  de  uma guerra civil, afinal. 

— Estamos? — Annabelle ficou surpresa por não ter sabido disso. Para ser sincera, não lia ou assistia às notícias desde o início das férias de verão. Estava ocupada visitando hospitais onde podia ajudar e se refugiando  no  mundo  solitário  dos  jardins  reais. 
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Pensava que os ataques eram apenas obra de alguns rebeldes. 

— Certamente, você não quis dizer o que disse antes.  —  Charlotte  se  voltou  para  Lady  Von Christian, que se sentou e afiou as garras para uma discussão. — Como está a escola, querida? — Ela se dirigiu  a  Annabelle,  que  desejava  ser  invisível naquele momento. 

— Tem sido... interessante. 

—  Aproveite  ao  máximo.  É o único lugar onde pode ser verdadeiramente você mesma. 

—  Ela  sabe  que  seu  comportamento  na  escola reflete na monarquia. — Em outras palavras, ser ela mesma—subir em árvores, correr pelos corredores polidos—não era aceitável em lugar algum. — Ela é a futura rainha. O que veste, o que diz e até o que come se tornam declarações públicas. 

—  Isso  é  verdade.  —  Charlotte  sorriu melancólica.  —  Você  é  um  símbolo  de  como  a realeza de Vernonia deve ser, querida. 

— Vamos sorrir, acenar e fugir? O que me diz? 

— Leonard sussurrou e piscou. 

— É tarde, mãe. — Annabelle fingiu um bocejo, e Leonard a acompanhou. — Acho melhor ir para a cama. 

— Claro. Feliz aniversário, querida. 

A fuga de Annabelle para a cozinha foi sutil, com movimentos 

silenciosos. 

Ela 

se 

afastou 

discretamente do grande salão de jantar, passando 33 
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habilmente  pelos  corredores  do  palácio.  Ao  se aproximar da porta do staff, parou. 

Olhando ao  redor para garantir que ninguém a estivesse  observando,  Annabelle  deslizou  pela porta  e  se  encontrou  em  uma  pequena  escada  em espiral  que  a  levava  para  a  parte  funcional  do palácio,  onde  os  servos  trabalhavam  longe  dos olhos da Coroa. 

Ao  emergir  da  área  do  staff,  encontrou-se  em uma  cozinha  moderna,  instalada  entre  antigas paredes  de  tijolos.  Os  eletrodomésticos  de  aço inoxidável e as bancadas de mármore eram grandes o suficiente para acomodar mais de dez cozinheiros trabalhando ao mesmo tempo. 

A  cozinha  estava  quase  vazia,  com  apenas  um funcionário  absorto  em  suas  tarefas.  Annabelle passou  discretamente  pelo  ambiente,  enquanto  o tilintar  de  panelas e  talheres  abafava os  pequenos ruídos de sua missão clandestina. 

Ao  se  aproximar  da  porta  de  saída,  notou Leonard segurando um par de chinelos. 

— Imaginei que você não gostaria de usar esses sapatos lá fora. 

Como ele podia ser tão gentil depois da primeira impressão  terrível  que  causou?  Annabelle  sorriu, chutando os malditos saltos altos para trás da porta e sentindo a liberdade do calçado mais confortável. 

—  Obrigada.  —  Ela  não  se  sentia  tão  animada havia um bom tempo. Fugir assim era divertido. — 

Para onde estamos indo? 

34 



Vernonia – Vivy Corral 

 

—  Surpresa.  —  Ele pegou  sua  mão,  puxando-a pelo  corredor  estreito,  onde  sacos  de  farinha  e batatas se empilhavam. 

Mesmo  tarde  da  noite,  as  ruas  da  capital fervilhavam  de  vida.  Algumas  pessoas  eram carregadas  para  casa  depois  de  saírem  dos  pubs, enquanto  outras  pareciam  não  ter  pressa  em abandonar  a  diversão.  Homens  passeavam  com seus  cachorros,  e  mulheres  tomavam  chá  em pequenos cafés aconchegantes. 

Por um instante, Annabelle quase acreditou que Leonard estava a levando a um  bar, mas suspirou de alívio quando ele puxou sua mão para um prédio residencial.  Seu  alívio,  no  entanto,  não  durou muito. 

Um jovem abriu a porta, e o cheiro de cigarro e bebidas alcoólicas encheu suas narinas. 

— Leo! — o rapaz exclamou. — Achei que você não  escaparia  essa  noite.  —  Ele  manteve  a  porta aberta para que entrassem.  — E finalmente trouxe sua noiva. 

O tom de deboche não passou despercebido. 

— Seja gentil, ela é uma garota maravilhosa.  — 

Leonard riu. — Annabelle, este é Ethan. 

Annabelle seguiu Leonard até uma sala onde três outras pessoas estavam reunidas em torno de uma mesa, envoltas na fumaça do ambiente. 

Uma  garota  de  longos  cabelos  negros  e ondulados segurava uma garrafa em uma mão e um livro  na  outra.  Dois  rapazes,  aparentemente  da 35 
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mesma  idade  que  Leonard,  jogavam  um  jogo  de tabuleiro. 

— Essa é Estella, e aqueles são Giulio e Mario. — 

Leonard 

rapidamente 

se 

juntou 

ao 

trio, 

cumprimentando-os  com  dois  beijos  na  bochecha. 

— Meus colegas de escola antes de eu ter que ir para Thornwood. 

—  Prazer  em  conhecê-los.  —  Annabelle respondeu, sentindo uma leve culpa. Leonard teria continuado estudando com seus amigos se ela não tivesse desafiado sua mãe no ano anterior. 

—  Finalmente,  outra  garota.  —  Estella  riu, abrindo outra garrafa antes de oferecê-la à duquesa ruiva,  que  imediatamente  recusou.  —  Você  disse que  ela  era  legal.  —  Virou-se  para  Leonard,  que apenas pegou a garrafa para si. 

— E obediente também. — Ele se sentou no sofá. 

— Ainda tem muito a aprender. 

— Ouvi dizer que você foi pega em um ataque dos Separatistas. Está bem? — perguntou Mario. 

—  Sim.  —  Annabelle  corou.  —  Obrigada  por perguntar. 

Não  era  um  pub,  mas  definitivamente  era  uma festa  digna  de  um.  Ela  ficou  surpresa  ao  ver  que Leonard não era todo pomposo e aristocrático entre amigos. No entanto, também a preocupou o fato de ele precisar esconder sua verdadeira personalidade em  sua  vida cotidiana.  Talvez fosse  assim  que  ele 

"distorcia  as  regras",  como  havia  dito  no  ano anterior. 
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—  O  quê?  —  Leonard  deu  tapinhas  no sofá  ao lado dele, chamando-a para sentar. — Esperava que eu  jogasse  polo  e  lutasse  esgrima  com  meus amigos? 

Ele parecia se divertir com a ideia, e ela acabou rindo. 

— Para ser honesta, meio que esperava, sim.  — 

Annabelle  admitiu,  arrancando  um  sorriso satisfeito de Estella. — Eu não sabia que você tinha essa... personalidade paralela. 

—  Queijo,  alguém?  —  Ethan  interrompeu, entrando com uma bandeja de frios e uma lata de refrigerante para Annabelle. — Aqui, querida, você deve estar com sede. 

— Obrigada. 

— O que você acha desse casamento arranjado? 

— Estella tomou um gole de sua garrafa antes de se virar para Annabelle. 

—  Antiquado.  —  Annabelle  revirou  os  olhos, sem  paciência  para  o  assunto.  —  Sem  ofensa, Leonard. 

—  Você foi uma  boa surpresa.  —  Leonard  deu espaço  para  Ethan  sentar  ao  seu  lado  também.  — 

Não  esperava  que  nos  déssemos  bem  depois  do primeiro encontro. 

—  Aí  está!  —  Estella  sorriu  de  repente.  —  Ela disse!  Antiquado!  Talvez  estejamos  no  caminho para algumas mudanças. 

— Agora você a empolgou. — Giulio comentou da outra mesa. 
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—  Sério?  Com  Annabelle e  Leo  no  comando,  a Coroa pode parar de manipular a verdade. — Mario acrescentou.  —  Se  acham  que  vamos  esquecer aquela  bomba  de  anos  atrás...  Eu  não engulo essa desculpa. 

Annabelle  sorriu  e  relaxou  enquanto  colocava um pedaço de camembert na boca. Ela não conhecia Estella  nem  suas  opiniões,  mas  se  a  garota  era contra  casamentos  arranjados,  Annabelle  queria ouvir mais sobre isso. 

Estella  estava  certa.  A  Coroa  manipulava  tudo que podia, até mesmo a verdade sobre seu próprio pai.  Annabelle  mal  podia  acreditar  que  crescera isolada, acreditando que sua mãe era solo. 

— É isso que o palácio faz! — Estella continuou. 

—  Eles  pressionam  os  escritores  com  a  lei, perseguindo-os  implacavelmente  com  o  que chamam de "assédio legalizado". A realeza suga até o último  centavo  deles,  até  que  não  tenham  outra opção  senão  imprimir as  histórias  aprovadas para acabar com o tormento. 

— Ofereça bolo aos seus amigos e processos aos seus inimigos. É assim que funcionam hoje em dia. 

Annabelle  estava  muito  interessada  naquela conversa  e suspeitava  que  houvesse  um fundo  de verdade nela. 

Ela também notou como Ethan havia se engajado em  uma conversa profunda com  Leonard  durante toda a noite, puxando-o para o lado com uma mão em seu joelho e sorrisos brilhantes no rosto. 
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Annabelle sabia que precisaria se desculpar por ter arrastado Leonard para Thornwood contra sua vontade e o afastado de toda aquela familiaridade. 




*** 

 

Marc  ficou  boquiaberto.  Leigh  tentou  dar  um chute de aviso por debaixo da mesa, mas não estava perto o suficiente para alcançar a canela do amigo. 

Leigh nunca tinha estado no escritório do diretor antes  (e  nem  poderia,  já  que  era  um  ambiente recém-reconstruído  após  os  eventos  do  ano anterior).  Localizado  no  centro  do  castelo  de Thornwood,  o  cômodo  parecia  pomposo  demais, repleto de prêmios acadêmicos. 

O  chão  era  de  madeira  escura.  À  direita,  altas estantes  abarrotadas  de  livros  sobre  estratégias educacionais se erguiam até o teto. No centro, havia uma 

enorme 

escrivaninha 

meticulosamente 

organizada. 

As  janelas  do  escritório  estavam  cobertas  por cortinas  verdes que  bloqueavam completamente a luz  natural.  Retratos  de  antigos  diretores  e  alunos premiados preenchiam as paredes. 

Por trás da mesa, Sir Peter Baker estava de boca aberta. 

—  Acabamos  de  concluir  a  reconstrução  — 

protestou o diretor. 

—  Engraçado...  —  Mr.  Weller  estalou  a  língua para  enfatizar  seu  ponto.  —  Você  investiu  uma fortuna  em  dormitórios luxuosos  e  pinturas caras, 39 
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mas  não  considerou  acessibilidade.  Como  alguém numa  cadeira  de  rodas  chegaria  até  aqui  sem  um drone pra ajudar a levitá-lo? 

Leigh percebeu que aquilo não seria fácil. O pai de Marc estava pedindo um pedaço dos terrenos de Thornwood,  e  logo  haveria  alunos  circulando  por ali. Em pouco tempo, funcionários, professores e até Madame  Nelly  estariam  lotando  os  corredores, prontos para bisbilhotar. 

—  Preciso  de  um  espaço  para  construir  a instalação — Mr. Weller continuou. — Eu bancarei tudo.  Quero  garantir  que  Leigh  possa  vir regularmente. 

—  Não  é  tão  simples  assim.  —  Sir  Peter finalmente  encontrou  sua  voz.  —  O  que  está  me pedindo me lembra de uma situação que aconteceu anos atrás… e que não terminou bem. 

Leigh  abaixou  a  cabeça,  e  Marc  fez  o  mesmo. 

Quando a escola misturou interesses corporativos e assuntos  governamentais  em  busca  de  prestígio, uma  vida  foi  salva...  mas  várias  outras  foram destruídas. Isso levou o jovem loiro à sua situação atual. 

— Em minha defesa, só quero que o garoto tenha controle  sobre  o  próprio  corpo  e  evite  efeitos colaterais. — Mr. Weller cruzou os braços e fez uma pausa 

estratégica 

antes 

de 

acrescentar, 

deliberadamente tocando em um assunto sensível: 

— Sei que o pai dele não teve a mesma sorte. 
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O silêncio se espalhou pelo escritório. O rosto de Sir Peter ficou rígido. 

— Acho que posso ceder um espaço na floresta, desde que fique bem escondido. 

Leigh soltou o ar que nem percebeu que estava segurando.  Era o  arranjo  perfeito,  e ele  mal  podia acreditar que o pai de Marc poderia assumir o papel de uma espécie de Fada Madrinha. 

— E quero que Leigh tenha notas impecáveis. — 

Sir  Peter  prosseguiu,  ajustando  os  óculos.  — 

Controlar-se é importante, mas precisamos pensar no futuro.  Uma carreira  brilhante, como se  espera dos alunos de Thornwood, só pode ser conquistada com  dedicação.  —  Ele  inclinou-se  para  frente, fitando  Leigh  por  cima  das  lentes.  —  Receio  que suas notas estejam apenas um pouco acima da linha da reprovação. 

— Leigh será o primeiro da turma este ano — Mr. 

Weller  declarou,  pousando  uma  mão  firme  no ombro do adolescente. — E o mesmo vale para meu filho. 

—  Ei,  minhas  notas  já  são  ótimas!  —  Marc protestou. 

— Então vamos mantê-las assim. 

O  bilionário  afastou-se  da  mesa,  estalando  o pescoço  para  aliviar  a  tensão.  Mas,  ao  chegar  à porta, parou de repente e virou-se. 

— Ah, só mais uma pergunta... 

Sir Peter, que já se preparava para sair, parou no meio do caminho. 

41 



Vernonia – Vivy Corral 

 

—  Como  é  que  nunca  contou  ao  garoto  que  o verdadeiro nome dele é Liam Ashford? 




*** 

 

Annabelle batia o pé impacientemente no saguão do palácio. Ela olhava para o relógio, cada minuto que passava  aumentava  sua impaciência.  Leonard não  aparecia  em  lugar  nenhum,  e  o  prazo  para  a partida se aproximava rapidamente. 

Eles deveriam pousar em Londres e seguir para Thornwood  um  dia  antes  dos  outros  alunos.  A segurança  real  havia  descoberto  milhares  de  fãs planejando  encontrar  o  Príncipe  Leonard  no aeroporto e, como ele sempre era gentil com todos, isso  representava  um  potencial  perigo.  Os  fãs bombardeavam  os  perfis  de  Annabelle  e  Leonard no  Instagram  com  perguntas  sobre  o  noivado, ameaças  caso  ela  o  tratasse  mal  e  até  comentários sobre  como  sua  aparência  não  condizia  com  os 

"padrões reais". 

Por  segurança,  seria  melhor  chegarem  a Thornwood  fora  do  cronograma  –  mas,  para  isso, precisavam embarcar logo. 

Annabelle não conseguiu mais suportar a espera. 

Ela  conhecia  Leonard  bem  o  suficiente  para adivinhar  que  seu  amigo  Ethan  estava  por  trás daquele atraso, e seus nervos começaram a se agitar. 

Ela só esperava que ele não estivesse bebendo antes do voo. Se sentia desconfortável voando, teria que 42 
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lidar com isso de outra forma — que não incluísse se embebedar. 

Abrindo  uma  porta  rangente  após  a  outra, Annabelle procurava qualquer sinal de Leonard. A quietude  do  palácio  parecia  zombar  dela  a  cada novo cômodo vazio. 

— O que mais ele quer agora? — A voz de Lady Von  Christian  veio  de  uma  sala  de  estar.  Sentada com  expressão  severa,  ela  discutia  com  um  Rei igualmente tenso. 

— Ele está a um passo de se rebelar, Magdalena. 

Avisei Fin, e ele está reforçando a segurança. 

A  última  coisa  que  Annabelle  queria  era  se envolver em uma conversa política entre seus pais, então fechou a porta discretamente e voltou à busca. 

Chamou  pelo  nome  de  Leonard,  mas  apenas  o silêncio respondeu. 

Finalmente,  depois  do  que  pareceu  uma eternidade,  encontrou  uma  porta  entreaberta  que levava  a  um  pátio  isolado.  E  lá  estava  Leonard, segurando Ethan contra a parede. 

Por  um  instante,  Annabelle  temeu  que estivessem brigando. 

Mas ela estava completamente errada. 

Eles  estavam  se  despedindo  com  um  beijo ardente. 

—  Isso  é  perfeito!  —  Annabelle  declarou  mais tarde,  quando  ela  e  o  príncipe  já  estavam acomodados em seus assentos no jatinho particular. 
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Leonard, ainda de rosto vermelho, permaneceu em  silêncio  sempre  que  um  comissário  se aproximava. 

— Isso não é perfeito — ele rebateu, esfregando as têmporas. — Isso é um desastre. 

— Não! — Ela sorriu como um raio de sol, seus olhos violetas brilhando como se tivesse acabado de encontrar a solução para todos os problemas. — Se você  já  ama  alguém,  podemos  terminar!  Não teremos que passar pelo casamento! 

Se Leonard tinha sentimentos por outra pessoa, ela  estava  livre.  Ethan poderia  ser  apresentado  ao Rei, e um novo casal real, preparado para lidar com todo o brilho e confusão da mídia, poderia assumir o posto. Como Estella dissera, casar por obrigação era  algo  ultrapassado  —  e  agora,  sabendo  a verdade, forçar Leonard a isso também seria cruel. 

Oh, céus… no ano anterior, Leonard teve que ir para Thornwood e deixar Ethan em outra escola. Ele deve ter sofrido muito. Agora, estava condenado a mais um ano de relacionamento à distância. 

Pelo menos, Leonard seria maior de idade no fim do  ano,  e poderia ser  coroado caso o  rei  decidisse abdicar. 

Seu reino, suas regras. 

— Às vezes eu me pergunto em que mundo você vive…  —  A  voz  de  Leonard  a  trouxe  de  volta  à realidade. Ele não parecia nem um pouco feliz como ela  imaginava  que  estaria.  —  Ninguém  deveria 44 
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saber.  Não  posso  tornar  isso  público  por  razões óbvias. Bem… óbvias para todos menos você. 

Annabelle cerrou a mandíbula. Leonard parecia irritado e magoado. Seus olhos, normalmente gentis e  um  pouco  travessos,  estavam  semicerrados enquanto ele encarava as nuvens pela janela do jato. 

— Isso não é justo… — ela sussurrou, sem saber como consertar aquilo. 

— Nunca foi justo. 

E então, tudo começou a fazer sentido. 

Annabelle  destravou  a  tela  do  celular  e  tentou jogar para manter a mente ocupada, mas sentia-se tonta e frustrada. Não era o tipo de raiva que sentia quando ia mal em um teste. 

Era algo diferente. 

Era  como  se  vinhas  quentes  de  fúria  subissem pelo  seu  corpo,  fazendo-a  pensar  em  todas  as acusações  injustas  que  ela  e  Leonard  suportaram por  anos,  apenas  para  que  seus  pais  pudessem continuar  em  seu  palácio  cintilante,  manipulando manchetes  e  se  alimentando  das  esperanças  do povo. 
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